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SERMÃO 

DO GLORIOSO 

SLOVRENÇO 

IN NOMINE DOMINI. AMEN. 

"Kifigramm frumenti cadetis in ten am mortuum fuerittf- 

v fumjolum manet: Joann. i 2. 

ENTURA SINGULAR 

tivera hoje o Pregador , fe ao 

mefmo tempo, em que o The- 

ma lhe offerece hú graó de tri- 

go cflhindo: Niftgranum c adens ^ 

achafle para o diícuríò a pro- 

porção de húa idea , que lhe viefiè nafcendo ,• (Se- 

nhor, que no curto Mapa de tao candida eíphera, 

cegandoo; olhos em congelada neve, ateais o peyto 

eindezatada chama. Quem tal cuidara : que o Ja- 

A ij neiro 



<2. Sermão do gloriofo 

neiro prateaflè a Canicula! Mas ja mc nao admiro; 

porque íei que , fe vos abrazou o fogo no monte 

Horeb , também vos cobrio a neve no Thabor) 

mas he tanto pelo contrario,que as primeiras atten- 

çóesdo eftudo,aó palTò quebufcao no Evangelho 

ièmelhanças paradifcorrer, encontrão na defigual- 

daderezóespara duvidar. Lourenço figurado em 

hum grão de trigo , que para frudificar depois de 

femeado, requerea variação dos mezes, & o benig- 

no concuríò das quatro qualidades , a faber: frio no 

Inverno, feccura no Outono, humidade na Prima- 

vera, & calor no Eílio ? Se a terra, em que Louren- 

ço çahio: nifigramm cadensy forão as chamas arden- 

tes , em que fe abrazou como fe ha de concordar a 

frialdade da terra, em que fe femea o trigo, com a 

adi vidade do fogo, em que padeceo Lourenço. 

Mais: Lourenço hum único graó humilde , mal 

fepòde accomodarà quelle Divino Sacramento, 

que he monte de trigo eminente. Jcervus triciei vai- 

tatus lilijs. Ora não he ímproporção o que parece 

dcfigualdade, porque Lourenço foi hum vivo re- 

trato daquelle Auguftifllmo Sacramento, que pri- 

Rkard. meiro defceo em quanto Deos, como grão, á terra 
àSanã. puriílima das entranhas cie Maria , do que fubifleà 
Lauret. grandezâ de monte na corpulência da natureza hu- 

m3na:diHè o "c6 ventura,& futileza a pia devoção de 

Muna b icardo tábé de S. Louréço iN'tfigranum ijlud in itteyú 
Virgi- 
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Virgmalm, Velut in (erram fertilem cecidiflet, manfiffct, 

Jolmn fed per if la facias efl acerVus magnus. E para c] uc 

nãofaltafle algúa circúftancia,na me/inaTerra pu- 

riffima, aonde acjuelle Divino graõcahio, íèíãçra- 

mentoUjnão sò por eítar efcódido,mas também por V 

exiftir no ventre da Senhora, como em circulo per- 

feito: NoVumcreaVit Dominas fuper terram,famina cir~ 

ciimdãbh vir um: dice leremiasvaticinando a geração 

deChrifto. 6 * ./<"*• 

E porventura concorrerão os elementos todos 

com as quatro qualidades, para que a Terra Santa 

de Maria deíTe o copiofifíimo fruto de tão heróicas 

virtudes? Naó: porque sò o fogo baftou. Soa influ- 

xos do Rcflgnado. Fiat mihifecundam Verbum tuttm, 

& coníèntimento promptodaquella vontade abra- *• 

zada no amor Divino, produzio eíla bendita , & 

fertiliflima terra o mais copioíò fruto: nenreflè tri- 

go do Ceojde que ic fes aquelle angélico pam, co - 

mo dis Jeronimo. 'De hoc tritico efficitur illepanis, quer r, } 

para frutificar outro elemento mais que o fogo do ' he'\ 

Divino Amor. ° ror'ym- 

Aífim o ditou Chrifto bem nofio ao Meftre da 

Sinagoga que dezeja va a prender o modo de femear 

cã na terra para colher o mais copiofo, Sc fia/ònado 

fruto lá no Ceo ; Quid fadens Vitam aternam poffidebo ? 

aquém refpondeo o mefmo Senhor. Diliges Domina 

<'V (0(0 corde tuo : Haja na terra defle coração fogo, 

Aiij logo 
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logo Çolheràs no Ceo abundantiífimo fruto. 

3 Bor iííu lendo tão var.ios os efteitos daquclle pam 

Divino, como faò os dezejosde quem procura, & 

os males de quem enferma, íê chama efpecialmen- 

fjalm. te, esforço da CQr^aGn.^anis cor hamims confirm t- por- 
>03. qne^ncesdeJeroearlênaterra myftica de húaalma 

como trigo, primeira l^vra na terra do coração co- 

raofogo : Pênfamcntafaijáde S. Cypriano dizen- 

do, que o Sacramento abraza, & fortifica. Mens de- 

ficit, (]Ham,nonrecepta Bucbariflia accendtt: Que por ifi- 

lo tocòu figuradamente embraza.a bocca de Ifiaias : 

JJaia 6. Cd/c«/«í, qtiém forape todevat de altartetigit os meum : 
>?-. 6. para moftrarç que dçzeja por tneyo da comunhão 

introduzir o fogo de amor nas almas, único elemen- 

to preciíb para cada húa delias frutificar muito. 

Se nao vejão quanto produzio hum fiò grão n 1 al- 

ma da Senhora, aonde o fcfipiritoSanto , que he to- 

do amor, tinha acçend ido o fogo , antes de íèmear o 

jr. . trigo: Spiritus Sanclusfupervemetmte. Taocreficidos 

0,15. augmentos praticipou a Senhora , que aomefimo 
tempo,que no fieu puriflimo Ventre de hum sò grão 

acrefientou hum monte na corpulência da humani- 

dade,como ja dice,a fes Deos, em recompenfia, mon- 

te fublime de perfeições, Templo vivo do Elpirito 

Santo, & Olimpo inaccelfivel nos privilégios da 

n;: Maria Mom atigujlusin cacumine', lançou o pijf- 

Riçardo. Fes Deos a Mana Monte, a cujo re- 
,1 . mate 
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nu te por agudo: Mom auguflus&c. naoehegao vóos» 

raileyros.de humanos diícufíòsj porque fogí'0lbírie 

dos olhos ao entendimentpviíè quer examinárlhç a 

altura, ou comprehcnderlhe a íòbftMnfó. íantó 

Tobio pelo muito , que com hnmsògraó fruâi- 

ficou ,íèm outro elemento que ofogo do amor Di-' 

vino.. - .•••v <- oíIíjo"! >. jx,Linotvl 

Temos logo combinado alimproporçao dd E Vã^' 

gelho, com o Aftumproj a humildade de hum fmítf 

co grão de trigo, corn a grandeza, & elevação da~ 

quelle Divino Sacramento j porque nãofdi Lou- 

renço como grão ck'.*rig©/material.ftfa&íddik 

terra: Grammcadenrmkemm, íèhfidJViVa^Çdpity&^èy '^ ; 

tratodaquelle Divino pam çque caindolà'dd€eÒ, 

sòquer o fogo do amor para fiuâííkjftf jsrAfcdrifd H 

elemento do fogo produzio Lourenço tantd'fruto, 

como fe para>p augment© , &exefcicididas Tuas 

virtudes» çonçorreííe a oppoziçao de todas ^quatro 

qualidades. y-Quc valornefmoquediz&r : Que fd* 

efteberoico.Santo. Martyr em todoo efcnidUfo,len- 

do Martyr íó no fogo i porque àfvalen tia de feuET- 

pirito , & erinflèxivel deIrti fmor, achou no fogoo 

retrigerio da agua,a<confillehciada terfay Sj^rcfpi^ 

ração do ar: O logo parecia auefra1 

ra & em que nafcèra,- a AgUaieoffl quer lè ítffrig^a-» 

va, & o ar da refpiraçáo com que vivia. - : 

I cmosAílumpto fundado no-Evangelho acco^ 
(?:rjl A iiij modado 



6 Sermão do glorio]o 

modado ás circunftancias da Feita, & do martyrio, 

$c não impropriodo tempo , em que predomina o 

fogo. Vamos difèorrendo, & dando o primeiro paf- 

fo ipbre a terra. 

Nijigranum c adens interr am. Adequado nieyo pa- 

ra não fentir magoas , he o coílumede padecei las: 

Metridates foube contrafazer o veneno com a in- 

duítria de repetillo, fultentou com peçonha a vida 

para que lhe não defle a morte, tirandolhe a effica - 

cia de matar com a prevenção cuidadofa de a beber 

& ate nobreço, em que o ameaçou hum rayo, teve 

feliz anuncio, de que na idade varonil havia de con- 

verter o fogo abrazador em calor natural, & aííim 

m?n in Porc}L1<j caindo outro rayo no quartel, em que o 
Simbol. melmo Rey deicaníàva,queimoulhe as lecas, confu- 

mioihe a aljava, mas não lhe otfendeo a vida. 

Com pouca mudança de termos, podemos veri- 

ficar o exemplo na conítancia de Lourenço,invito 

no íofrimento do fogo, mas como teve por Mãy a 

paciência,não he muito, pois jadelcle o naíeimen- 

to íè accomodava ao Martyrio: Efiã devia fer a cau- 

fa; porque os mais reíplandecentes lumes da Igreja 

S Âgoítinho, & S. Ambrofio eferevendo os elo- 

gios deite glorioíò Santo, não começarão pelos fuc- 

ceílòsda vida, fe não pelo Martyrio do fogo, que 

padeceo no fim delia. E fem hipérbole, nem im- 

propriedade pudera eu dizerj que principiou Lou- 
renço 
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renço ondeacabao os mais , ouanclo o vejonaf- 

cer entre as chamas como Phenis abrazado, ainda 

que o Evangelho prezente o ííipponha íèmeado 

na terra como trigo: nifigranam cadens, porque a ter- 

ra, em que Lourenço cahio para fruótiticar foraó as 

chamas , queaccendeoa tirania para o confumir. 

Em tudo me parece di veria efta fementeira da que 

Chriíto Senhor noíTo referioaos difcipulos na pa- 

rabola do lavrador; dizendo: que algum trigo fruc- 

tificará pouco por cair em terra feca, efteril, & fra- 

goza,& que o primeiro rayo do Sol que o vira nai- 

cido, odeixara murcho: Ali*cecid runtinpetrofi.. con- 

tinuò exorto Junt , Sole autem or to cefluaVerunt. Naceo r 3. íít 

trigo & murchaíè logo,ou deíãpareceapenaso Sol Lit.te .j 
nacc! diraõque lhefesmal o calor gaitando ahu- 

midade,em que fe havia de fuftentar a íemente; po- 

rem o certo he, que o Sol a murchou nacida, por- 

que tinha lançado raizes na terra; porem a Louren- 

ço nem o feca, nem o acalma o fogo; porque cain- 

do na terra deíle mundo lançou as raizes da contem- 

plação no campo fecundiflimo do Ceo. 

O mefmo fogo que pudera murchallo lhe íervio 

de terra frcíca para dar copioíiííimo fruto, porque 

não maltrata o fogo aquém he todo do Ceo aonde ChryÇ. 

as chamas tem o domicilio ; ja foi penfamentode tom.i. 

Chryíoítomo. Ignis eVehit & munit, tjuidquid cálejlis A[- 

tf natura:. Que Lourenço tiveíTe as raizes no Ceo, g"/™'- 

ifto ' 1 
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ifto he,os peníãmentos,& os cuidados, vivendo aim 

da na terra, veflè claramente no ckzapego, com que 

queria deixar o mundo, queixandoíè mooeftamen- 

te fentido ao Pontífice Xifto de o naó levar configp 

a padecer, tendolhe affiftid» pontualmente no mi- 

Inejus niftenade facrificar : Quoprogrederis finefilio (Pater, 
■pit is ab qU0 $acirdos San&efwè Diácono proper as, tu nunquamji- 

Ecclia
r ne miiaflro jacrifo&ium off erre conJucViras. 

tis.' Aquclle trigodeque fala o Evangelifta S. LuT 

cas malogrou fe depois de femeado, 6c nacido; por- 

que íobejandolhe o calor lhe faltou a eminenfiada 

n , terra ,ou naó lhe foube tomar a. altura. •' natumamt, 

quianonlMataltitudmemm* i porem Lourenço, 

nem fe malogrou comofogoda perfeguição: Sol ejl 

ferVorper/ecutmis. fdVienltsdice o Kabano, nem dei- 

xou de frutificar, porque a terra lhe faltou •, antes 

pofto fobre a eminenfia da terra, lhe fervio eíla co- 

mo de Atalaya, donde efpecujou a difFerençaque 
hia da terra ao Ceo; 6c como íòbip canto de penfa- 

mento naolhe fesprejuizo a vehemcncia do fogo; 

porque tinha as raises no alto do.Ceoempyrio. 

Hum magnifico Palacio, ôc fumptuofo edificio 

erigio a ptimprofe idea do mais fupremo Arquitec- 

to como titulo de ca;za de campo v paramoftraro 

prazer, 6c gpfto ,.com que n?lla fes o domicilio, 6c 

Va!» *" querendo eftabellecella firme , edificou-a fobre a 
?/- Ja.1' eminência de hum monte:- Brtipweparatus mons domus 

'  k Domini 
' . J . A. W 
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Domini in Vértice montium. Fundamenta ejus innmtibus 

J anil is. He pio fèntir de muitos Expoíitores com S. 

Bernardo,que efta caza fobreo monte,oueftc mon- 

te agudo, & elevado íobre todos: In Vertice montium, 

he Maria, que excede aos Anjos, & Santos noaug- 

nientodas virtudes ; templo, em que Deos ainda 

hoje habita pela graça, & aonde afíiflio corporal- 

mente por tempo de nove mezes; porém leo eu,que 

emoutra occafíaò, falando o Divino Efpoíò delia 

mefma Senhora lhe chamou mi mofa flor, ou tenro 

lyrio dos valles,que naceoentre os efpinhos: Sicut li- c 

hum conVallium; ficut lilium inter /pinas, fie arnica meagêc: AgeUi- 

pois le a Senhora he caza firme edificada no monte, as '» 

como he incóílante lyrio que florecena profundeza Ffa/tn.- 

do valle ? He edifício eílavel, íiiblime, Se junta- 1Ci" 

mente lyrio abatido no lugar, 8c caduco na duraçaò 

como flor? A caza he reparo contra as injurias do 

tempo: a flor he defpojo das inclemências do eílio : 
Fios agn ardente Sole ficcatur, dis o Agellio; pois flor 

que dura tão pouco , eflè he o Palacio & Templo 

firme, que para li tes o mais .prudente Arquiteílo? 

1 r te par at us mons domus Domini invert ice montium? Sim 

porque eífa flor , ainda quenaçcono valle dellc 

mundo,tranfp!antoufe,& lançou as raizes no monte 
do Ceo empirio,aonde predomina o fogo: Empyreum 

dtcitur ab ígneo /pie ndore\ou nefle móte daGloria,onde 

na_> ha terra, tudo he do Texto, Fundamenta ejus m 

mouti• i 
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hrigen. montibus SanSiit -yllejljvie terra , commetita Orige- 
$<Di- nes. E que importava dar o Sol no apparente das 
vus folhas, Oil cercarem os tromentos, & os efpinhos os 

fhom' exreriores do corpo , fe as raizes fe acaítelláraò no 

monte da perfeição, ou fe recolherão à fagrada im- 

mnnidade deífe Ceo, aonde naó maltrata o fogo ter- 

reno ; porque fe lhe oppoem as chamas do divino 

Amor que he mais activo. 

Cerquem embora os efpinhos a flor, applique o 
Sol os rayos para lhe murchar a gal la , que nem af- 

íim há de deixar de fruítifiçar como lyriono valle : 

Jiiílusperminabtíficut IHium ; nem de refiílir confiante 

ás perfeguiçóes na fortaleza do monte. E naó vi eu 

flor, que poflà fer mais natural idea de Lourenço do 

que o lyrio , ja roxo, & pizado com os tromentos, 

que lhe deu a crueldade} ja izento aos rayos do fogo 

naetymologiado nome; porque Lourenço deriva- 

ie do louro: alauro Laurentius, que criumta dos ra- 

•triles )**,&olyriotem particular virtude contra os in- 
f°ib\tS cendios como nota Dioícoridcs : lilij folia fubvemunt 
ap.i. ignis adujlionibus, Do lyrio , ou aífucena, que vai o 
ypttd. mefino na opinião de muitos com Rabbi David, 
Zamor. epcreve pljnio,& adverte a curiofldade, que no mais 

interior efeonde grãos de ouro em fios de efmeralda, 

fic.p. 8. & que lendo nas folhas azul, ou branco, he por den- 
Tlinius tr0 abrazado em fogo: lilio color duplex, alius,calycisfê 

llb'x 11 alius fl minis , reuni que fio £ jemme flantibus ia me dio 
«M- crocts: 
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croci<, & flor que no intimo do çoraçaô reconcentia 

o fogo, como ha de temer os incêndios de fora , ten- 

do dentro em fi para a refiftencia mais poderoía 

chama? Lyriocujas folhas efcondem no pcitoos 

grãos de amor abrazado , como grãos de trigo, que 

ferve de fuftento, mal pode temer incêndios, por- 

que íèalimenta no fogoà imitação daquelle pam 

divino, que fendo vital,& amoroíc> incêndio das al- 

mas, também occulta as chamas entre a neve das a- 

çucenas; AcerVus tritici Vallatus lihjs. Porem eu naó Cantic 

reparo que Lourenço com as chamas do Amor di- *• 

vino , que dentro em fi eícondia, refiftiflè ao fogo 

terreno,que o cercava; o que me admira he,que fen- 

do myfiicograõ de trigo, que sò fruetifica na terra, 

iealimentafle no fogo. 

Vio Moyíès lá no monte Horeb, não fem admi- 

raçaó, que htia iarça ardia em lavaredas, fem que o 

fogo a pudefle redufir em cinzas: Videbat, quodrubus Exod. 

arderet, & noncombureretur: E vendo o Patriarca efl:e 3. 

milagre ao longe, ainda aflim quis hir deíènganaríe 

ao perto : Vadam , Videbo Vtfionem ba>K magnam. E 

que vai Moyfes de novo examinar, íè ja ve o prodí- 

gio da farça arder, fem íè confumir ? he por ventura 

incrédulo, ou duvida que íè coníèrve o e/pinheiro 

no meyo de tanto fogo ? Naó, porque como Moy- 

íès labia o que a íarça repreíèntava , naó podia ef- 

t ranhar que a pezar do incêndio fkaflè illcza, por- 
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que o Efpintieiro era íimbolo , & figura de hum 
martyr perfeguido : (%ubusfignabatopperjfos injur,*, 

/tree dis PHilo Hebreo, & no coraçaoda farça, no meyo 
' doefpinheiro predominavao fogo do Amor divi- 

no: Amruit Dommus in flamma ignis de medio rub ; & 
xodi mal pod iao as la varedas offender a hum jufto , que 

para refiftir le armava por dentro com as chamas do 

divino Amor. 

Contendia hum fogo com outro logo, mas como 

era mais afti vo o do Amor, que lavrava por dentro, 

naó era muito, que vcnccflc as chamas, querodea- 

vaó a farça por fora; com que a meu ver, nao toiel- 

ta a oçcafiaò da duvida, nem a cauza de Moy fes íe 

admirar. Outradefcobrio Philo taó fubtilmete, co- 

mo inculca o feu mefmo nome ; dizendo: que ai ar- 

ca era húa plantafinha tenra, Sc fraca , & que ainda 

iííim refiítia taÓobftinadamente forte ao combate 

das chamas, que mais pareciaò eftas alento da ver- 

de galla, com que fe veftia , que defcompofiçao das 

folhas, ou confumpçao das raizes, em que fe íuíten- 

>h:lo tava. 'Planta erat debili/fima, quam cum ignts rudicitus 

Lrco. occupajjet, manebat tlU/a, ac ft fonsfupemè ddaberetnr, 

8 nutfireiur ab igne. O fogo lhe regava o pe, como ie 

foíTe agua: as chamas lhe alimentavao as raízes, co- 

mo fe foílem terra; la feintrometia o fogo pelas raí- 

zes , quam cum radíatus occupafi t; mas como a Arvo- 

re da va ja com as pontas no Ceo, naõ lhe raiia dan- 
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no j porque a terra; em que a Arvore fie nutria , eia 

efle mefmo fogo, que a abraza va ; ac fi mtriretuv ab 

g ne. 

Refiftir a hum incêndio com outro fogo, he pre- 

eminência do mais a&ivo; mas trocar hum elemen- 

to por outro, & fazer do fogo ardente, que confio- 

me, terra húmida que nutre, he prodígio, que íê naò 

crê a o longe he neceííãrio para o dezengano, Sc cer- 

teza, que Moyfês o và examinar ao perto : Fadam & 

Videbo. A pplicou o tirano o fogo lento ao corpo do 

noflò gloriofo S,-mas Lourenço era taõ invi&o na 

paciência,& taóinflexivelna confíancia,que arden- 

do o perfeguidor como lenha, Lourenço parecia in- 

corruptível como chama. Ardia o tirano na rayva 

deonaõconfumir; Lourenço era o fogo vital, que 

o abraza va com o fofrimento no padecer. 

A planta lança raizes na terra, naó sò para íe nu- 

trir, íênaô também para lê aflêgurar; a terra como 

em compeníàçaò deiuífentar a arvore prende a 

nas raizes, para que íênao mude. |E que íêndo o fo- 

go por natureza inconftante martyrizaílè a Lou- 

renço como terra firmej & que lhe prendefíê o agra- 

do o mefmo fogo, que lhe íèrvia de martyrio: Oh 

raro hyperbole do íòfrimento 1 mas quanto a mim 

muito mais he que íêndo Lourenço martyrizado 

em hum fogo lento,que pcrfiftia firme como a terra, 

avaliaííê o íêu amor çíte fogo por chama vaga, ou 

inconf- 
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inconftanté lavareda, que paíTava, & a rezao devia 

fer; porque como era graó de trigo efcolhido para 

o Ceo, bufeava o fogo, que là tem o centro, como 
terra, em que havia de dar fruto , & hum martyno 

dezejado ôc pretendido, ainda que continue muito 

f tempo, fempre parece que dura pouco. 

P Encarcerou Putifar ao innocente Jofeph,por daí 

fatisfaçaõà defenvolta queixa de fua fenhora ver- 

dadeiramente culpada ,& fuppoftamente offendi- 

da. Refere David efta prizaòde Jofeph,& diç: que 

o ferro dos grilhões lhe affligira a alma paliando 

por cila. Na opinião mais recebida, tres annos cite- 

Tf aim. ve Joieph nocracere prezo aos mefmos ferros: Hf-, 
104. & miltaverunt in compedibus pede} ejus fer rum pertranfijt am • 

\Genef- mam ejus: pois a húa afflicçaõ, que perfeverou tanto 
39" chama David tranilto velos, que durou pouco tem- 

po : Perrumpertranfijt ? Sim. PaíTarâóos grilhões 

pela alma de Jofeph, ainda que tres annos fe lhe ue- 

tiveraó nos pes; porque efla alma veyo meterie nos 

\cjy Hit (Trilhões : In ferrumvenit anima ejuscommenta , & 

ronjm. traslada S. J eronymo. Erao os grilhões ferro abra- 

zado na ira de Putifar efpoíooffendido, & ainda que 

o tormento na verdade foi dilatado , na eftimaçao 

de Joieph queo padecia goílozp.,pareceo hum tran- 

fito ligeiro : Ferrrn p: rira/f j(< porque alem de ler 

appetecido, tinha Deos infkméiàdof a Joieph com 

as chamas de feu Amor: Elojuium Ponwii mflammavit 
eumj 
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ewn, proiegueo medita David ; & ainda queofo,,< S 

da ira,& vingança de Putifar /caceou na quelle icc- 

ro,(Jurou taópouco,q mais pareceo chama ou eípa- 

da, que de hum golpe lhe penetrou a ajma:Ttttran- 

fijt,c\ue incêndio preduravcí nos ferros.da cadea,mas 

por illo Joze frutideou tanto , depois de abatido na 

dura terra do cárcere , que dahi lhe naceodar no 

mefmo Egypto aos Irmãos trigo em quantidade pa- 

ra remediarem a fome, & verificar o fònho , de que 

os irmãos o haviaó de adorar opulento , como ga- 

bei I«1,1.txa, ou monte de trigo : Vidiper (omnium mà- 

ntpulum me um. Ido mereceo J ozè por íofrer taó vo- 

luntário que parece íè lhe hia a alma a poso ferro: 

ln feirumVenitanima ejus , que fuppoílo le modrou 

íènfivel pelo agudo: Tertranfijt; pareceo que o naò 

era, por ler appetecido: ln fórum Venitammaejus. 

E o mefmo íe podia judamente pre dim ir da 

condància de Lourenço pois tinha o leu defeanfo no 

leito, ou grei has de ferro abrazado em fogo,& certo, 

que fe lhe poderá fazer aquella pcigftcjuq ja Chrido 

Senhor nodò tinha feito ao Para'y tico vendo-o nos 

inales tanto de aífènto conl trinta , & oito annos de 

cama, & enfermidade : Vis Janus fieri1 ideft, placet ne y0étn 

tibijanhas ? glozou Cadiano. Vejote ò Paraiytico Í.6. ' ' 

taõdeícaníâdo nos males , que chego a duvidar íè 

queies alivio a tuas dores,ou íe te agrada mais a la- 

nde , que a enfermidade! porem o certo he que ede 

B enfer- 
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enfermo queria melhora^ porque íèqueixavá , de 

naò cer quem o meteflTe na piíeiná de agiu: nonbabe9 

bmunem ; porém em Lourenço houve muita diffe- 

rença j porque ardendo em hum leito abrazado em 

fogo naô pedia agua para mitigar o incêndio, antes 

rogava que o viraflèm do outro lado : Ajfatumefl 

jam>Ver/a & manduca-, buícando alivio ás dores , que 

fentiá, em o applicarem novamente às chamas, co- 

mo íe foííèm hum tépido banho de agua; mas que 

muito, fe a invifta paciência de Lourenço, trocan- 

do a natureza dos elementos , avaliou o fogo por 

agua para íentir em hum sò tormento dous marty- 

rios. E entramos no fegundo difçuríò, que he : À- 

char Lourenço no fogo o refrigério. 
'Juguft. Os tormentos do Inferno,íêndo occaílonados pe- 

■jb: d.e. lofogo,dis Santo Agoftinho: que faó infuportaveis, 

hJbitac. porque paflaó os condenados de hum fogoa&ivo, 
que os abraza, a húa agua de neve, que os refrigera: 

jfob. 24. t>uo funt principals tor menta,frigus infupportabtle, & ig- 

nis inextinguibif&?'con£ormz ao Texto de J ob : Ad ni- 

miumcalorem tranfeat ab aquis mvium; pois a neve, nao 

he mais confolaçaó , do que tormento, depois qud 

íè padece o marty rio de fogo ? como logo fendo o 

fogo do Inferno inextinguível ,sò o frio da agua he 

lib 7}/- iohiportável ? Frigusinfupportabtle: a rezaó he, por- 
tlogor. que fegundo a opinião de S.Gregorio , omelmo 

fogo do Inferno abraza, Ôc refrigera: Ab una eádemque 
jftmtd 
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fimul Cdu]a frigus , & calor in Inferno: E paflar o fogo os ^ 

limites de fua a&ividadc, convertendoíè, para acre- 

fceotar a dor,na frialdade da neve; he tormento, que 

fe naó pode íõfrer, ou faó dous martyrios, ainda que 

involuntários em humsò mal : Abrazar como la- 

vareda,& refrigerar como agua ; trocar hum ele- 

mento a condição para multiplicar a pena: em hum 

condenado: Oh que iníoportavel tormento/ Em 

hum Martyr : Oh que meritório íàcrificio ! E que 

fizeífe Lourenço do fogo agua, cm que íè refrigera- 

va, como clle dizia; Difcetrnferquia carbones tui wibi y Law 

ref lgeriumpiétjlant ; para moftrar; que padecendo rentio 

mais que todos, em hum sò martyrio padeçia mui- J'uLhn. 

tos. Oh raro metamorphoíè do Amor Divino! Oh tnfer~ 

exemplar inimitável do íofrimento ! dous matty-1 juu 

rios em hum só? Sim: 

Porque padecia o martyrio do calor vehemente 

como incêndio, & o martyrio do refrigério, que o 

tne/mo logo lhe dava como alivio : o mefmo fogo 

atormentava offèndendo , & martyfjzava refrige- 

rando; & encontrar Lourenço, aliviei dores , que 

padecia por Amor de Chrifto. Oh penolõ tormen- 

to para hum coraçaó , queatheorefrigerioavalia 

por martyrio ! Parece, que em nome de Lourenço 

falavaja David com Deos no Píâlmo 65. 

7ranfiVtmusperiguem & aquamfêeduxiftnos in refri- 

gerlhvi. Senhor paflamos pelos tormentos do fogo,& ^ 9 

B ij depois 
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depois nos defies o refrigério a tanta pena, E bem ? 

o fogo & agua naó íàò elementos contrários nos ef- 

feitos ? he femduvida: logo feofogo queima como 

naõ refrigera a agua , para que he neceílario depois 

da agua outro ali vio,& refrigério para aliviar do in- 

cêndio- Sim; porque a melma agua que refrigera 

aquém padece abrazado, também he martyrio, Sc 

martyrio que íè alivia com outrofogo. Daiatten- 

çaõ a David, que explica o refrigério futilmente no 

veríò íeguinte: Eduxifii nos in refrigerium : Introibo in 

domum tuam in holocauflis: o meu refrigério he íer ho- 

locauílo abrazado em fogo em obfequio voíTo: 

D. Hi- Holocaufia funt martyria , ubi comfmitur bojlia : dice 

Urins. Hilário: eííàs chamas que no holocauílo confomem 

o corpo, & abrazaò o coraçaò como viítima, laó o 

meu alivio contra o refrigério da agua : o refrigério 

da minha dor, he bufcar novos incêndios, para me 

abrazar; tanto neceffito de remedio contra o fogo, 

que me abraza, como dependo delle para o mefmo 

fogo, que co^jo íe foífe agua ja me refrigera. 

Cerquem-^vas chamas o exterior do meu cor- 

po i porque o fogo que padeço deíle lado ja parece 

frio aos brios do meu efpirito, & naò quero ali vios 

no corpo, por naó admittir tibezis na alma. Efia 

foi a cauza porque Lourenço eflando ja de húa par- 

te abrazado , & quafi reduzido a cinzas, pedia que 

o viraíTem da outra , para fentir o melmo rigor das 
chamas 

L 
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chamas, Buiçando alivio a Tuas dores na complica- 

çaó dos inales : jjfatum eji jamy Ver/a. fa daquella 

parte, parece, que naó Íèntia j por illo rogava cjueo 

viraflèm da outra, & illo he o que mais me admira, 

repetir os males com a memoria, íèm experimentar 

affliçóes na alma; porque lembrar as cauzas da dor, 

he renovar os motivos de ientir ; E que fazendo 

Lourenço reflexão no que íèntia } JJJatum ejl jamj 

pediflè mais fogo , como alivio, que o refrigerava : 

Verfa. Oh áflombro da paciência! E rogar que o vi- 

raflèm da outra parte , comolètiveflíe padecido 

pouco, ao mclmo tempo, que olhando para íi íe 

viaabrazado ! He maravilha do íofrimento, que 

sò ièacha naquellc compendio de maravilhas. 

Miraculorum alipfofaciorum maximum • dis Santo 

Thomas. O Sacramento he o prodígio mayor de 

todos quantos obrou Chriflo. Muitas cauzas rele- 

rem os Santos PP. pata abono defta verdade ; Eu 

por agora sò me valho de húa, que aponta a Igreja: 

'tfecolitur memoriapajfmis ejus, confor/ne o texto de 

David. Memoriamfctitmirabilium fuorum. He o divino 

Sacramento memoria, em que fe repetem as penas, 

que Chriílo padeceo no Mundo, naò as íèntindoa- 

gora depois de íàcramentado ; porque ainda que al- 

Jirem vida,fentidos,& alma , eílà impaflivel na 

Huchariília ; & que lendo o Sacramento memoria 

penas, fique a alma de Chriílo livre dc íentillas 

B iij he 
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he maravilha lem igual. Miraculorum ab ipfo &c. 

Lembrar os pezares, & naó experimentar as dores, 

• vefle como em original no Sacramento, & em Saò 

Lourenço çomo em retrato; porque a hum, & ou- 

tro, ainda que pordiverfo modo , naóâffligiaó as 

penas lembradas, & porque fendo aquelle Divino 

joAn, pam iguaria da alma : Qui manducai burnponem^iVet 

>5.».j 7. in sternum; também Lourenço íèndo graó de trigo: 

nift granam &c. fe cozia como pam no fogo para a 

bocca: Zerfa Sf manduca. A ancia com que Louren- 

ço dezeja va padecer, o fazia pàrecer quaíi impaífí- 

vel, como Chrifto no Sacramento do Altar; õc ao 

menos deixameduvidoíô,íèlhe competia eíle pri- 

vilegio, vendo o padecer com tal fofíego de animo, 

como íè nada íòfrera ,ou padecera mui pouco. In- 

certumefi utrum impaffibilis judicetur, cum ahquid paffus 

(jtiaft nihil pa/Jus inVenitur: dice muito a noflo intento 

Zeno Zeno Veronenfe. 
V cron. Sendo impoffi vel avaliar o esforço de hum San- 

to, que foubç^iumphar de íi meímo , íèndo venci- 

do , como íè o abatimento foffe occailaó do trium- 

pho, a enfermidade fortaleza, a queda palma, & a 

ruina vi&oria, mas como deixaria de vencer os tor- 

mentos; quem taoanciofamentc afpirava a pade- 

cellos,ou refpirava em fentillos ? O m*fmo fogo, 

que o poderá conííimir,o alentava comp viraçaó,& 

refpiraçaó vital ; mas como havia de coulumirlhe 
r. os 
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os alentos o fogo , que como ar lhe infundia novos 

Efpiritos, ou o fazia Efpirito, 8c Seraphim abraza- 

do impaíTivel á violência do martyrio ? 8c chega- 

mos ao terceiro diícuríb; achar no fogo, que o abra- 

zava,o arda refpiraçaó, com que vivia. 

Veyo Chrifto bem noífo introduzir o fogo no 

Mundo, efcreve por S. Lucas o mefmo Senhor, lg- ^ 

mm Vent mittere in ter ram, & quid Volo, nifi ut accendatur. 

Vim lançar o fogo na terra, & nenhúa outra couza 

dezejo, ienaô que fe acccnda: Quid volo mjt ut accnida- 

tur-y kc fe perguntarmos a Hugo Cardeal, com que 

fe accendeo efte fogo ? rcíponderá: que com o fò- 

proda inípiraçaò divrna: Accendatur fufjlatorio infpt- Hugo 

rationis Vivin*, que fortalece os Marty res para íbfre- Carde 

rem os tormentos com pacienciajporque por aquef- l::c' 

le fogo entende o profundo Tertuliano as perfegui- 

çôes dosMartyres. lgnes /tintperfecutiones j porem 

fendo muito a noílo intento a gloíTa de Tertuliano, 

admirame que fcrviífe de premifla para S. Bernardo 

tirar efta confequencia: Vult ergo Seraphim fabricari. y. Bet 

Se Deos tem complacência de que hum Martyr lo narám 

fra tormentos por íèu amor, & inípita o martyrio, 

na 5 como executado , mas como fofrido, para ter 

mais que merecer, logo Deos, infere Bernardo, 

quer formar Seraphins. Vult ergo Seraphim fabricari: 

quem vio confequencia maisdiíparada ? Dicera eu 

que o martyrio deílruhia homens: mas naó , que 

B iiij for- 
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formava Anjos, ou Seraphins nobiliílimos! Oia o 

çerto he que Bernardo tirou a conícquencia ta5 for- 

mal , comoquem íabia por experiência a efficacia 

do Divino Amor. Quando Deos animou o pri- 

meiro homem infundiolhe com hum fopro a vida. 

lnfpiraVtt in faciem ejusfpiraculum vite. E quando o 

fogo deftroe a compofíçaó de hum homem que 

Deos formou com o hálito, & ar puriíTimo da íua 

bocca, eflè mefmo vento, que accende o fogo , & 

donde o fogo toma forças para conííimir, lerve de 

infpiraçaõ , com que Deos forma de hum homem 

paííi vel, hum Seraphim immortal: Vult ergo Sera- 

phim fabricari : melhor : Eflè mefmo vento, que ac- 

cende o fogo , para confumir o corpo, fas do incên- 

dio infpiraçaõ vital, com que íè fabrica hum novo 

Eípirito : Vult ergo Seraphim fabricari. Que importa 

queofogodeftrua hum homem , íe o deixa melho- 

rado, transformando o na condição de hum Anjo. 

Aos Eípiritos tes Deos Anjos , ou nuncios íèus, 

Tf aim. que vai o mefino: Qui facts Angelos tuos Spirit us mt- 
103. ntjlros tuos ignem mentem , Si juntamente fogo para o 

íervirem com zelo : Que a hum Eípirito immortal 

faça Deos fogo abrazador, bem o entendo; porque 

como he incorruptível, naó lhe pode fazer danno a 

vehemenciadofogo ; masque de hum homem de 

barro forme Deos hum Seraphim immortal, quan- 

do o mefl.00 incêndio lhe deminue o ícr ? Sim ; poc- 

- 
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que a Omnipotência parece menos efficás , queo 

Divino Amor ; Quando Deosformou o primeiro 

homem com a valentia de feu braço, infundio a vi- 

da em húa eftatuade barro ja perfeita, porém quan- 

do o Amor reforma , primeiro fuppoem eífa ima- 

gem deftrohida. Fazer de huma fimples figura de 

barro hum homem vivo, he prodígio grande: mas 

formar de hum corpo ja confumido em fogo hum 

Efpirito, & hum Seraphim abrazado, eu o nao en- 

tendera , íê o mais Divino Meftre mo naó eníinàra. 

Deíce o Efpirito Santo lbbrc ós Apoftolosem 

•linguas de fogo, tendo precedido hum vehementif- 

íimo impiilío de vento, que moveo & occupou to- 

do o lugar do Cenáculo. Faftus efí repentè de Calo 

fonus, tanquam;vebementu Spiritus ,idejt,flatus Vent/ ; lé 

o Grego: Et replevit tot am domum nbi erant Jedentes: & 

apparuerunt di/pertita lingua, tanquam ignis, feditque fu- 

prafinguloseorum: porem noto eu, que fendo primei- 

ro o vento,com tudo só depois que o fogo defceo Co- 

bre os Apoftolos lhes entrou nos corações ptípiri- 

to Santo: Apparuerunt difpertita lingua , & repleti Junt 

omn's Spiritu SanSlo; pois íê o Divino Efpirito he ro- 

do Amor, Si benevolência, & move corn tanta pref- 

ia, & força os ventos; para que lê detem, como naõ 

aligeira os paflõs para anticipar os beneficios ? Fíc 

neceftario , que primeiro feaccenda o fogo depois 

de alíòprar o vento para confirmar os Apoftolos 

em 
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cm graça, & fazellos Efpiritos, & configo húa mef- 

ma couza: Qui adb<tret Domino ums Spiritus e/l } Sim. 

Era neceftario quç o vento primeira ateafte o fogo, 

& eftiveííedentro no Cenáculo como afloprando o 

fòbre os Apoftolos, para que a poíTe do Amor Di- 

vino os transformaflc em Efpiritos. fypleti funt om- 

■orin' nes Spiritu Saneia: Qui adlxtrec Domino unus Spiritus eft. 
,J' 6' Aquelle fogo era anuncio dos tormentos, que os 

Apoftolos haviaò de padecer na prègaçaó do E- 

vangelhopor todo o Mundo ? advertio Cyrillo : 

Ignis eft multiplex tribulatio, cjitam paffwi erant Apoftoli; 

'■oJo!om b quis oElpirito Santo darnos a entender , que 
r^athe- quanto mais o vento das perfeguiçóes accendia o 

he(i. fogo para confumir os corpos, tanto mais os purifi- 
17' cava, & efpiritualizavao Amor para naó recearem 

os tormentos. 

Foi Lourenço ouro de vinte & quatro quilates 

no heroico das virtudes,- porè n como no fogo fc a- 

pura o ouro , nas chamas íè purificou Lourenço 

das fezes de corporeo, ficando Seraphim amante no 

eípiritualizado. Se naó quizermos dizer : que o 

mefmo vento, com que fe accendia o fogo , foi Ze- 

phiro brando que ventilou o trigo: TsUfigranum &c. 

para que limpo de todo afte^fo terreno feforjafie, 

Atiguíl ou femeafte no incêndio para renacer, naó ja Phenis, 
apwl.a ^35Seraphim abrazado. Flatus ille a carnalipalea 

%r cordapurgabat... ignis ille cònfum ibat, dice Agoftinho : 
O vea- 
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O vento, que accendia o fogo , alimpava o trigo, 

para cjue íèmeado no incêndio defiè tanto fruto, 

quantos faò os frutos, os dons, & as graças do E fpi- 

rito Santo. Sendo que he para admirar, que a ve- 

hemencia de taó forte vento , & a continua perfe- 

guiçaó naõ esfriafle os ardores do divino Amor; mas 

como havia ifto de íèr , fe o nento em Lourenço a- 

pagava, & juntamente accendia ? Eumeexplico. 

O mefino vento apagava o fogo^para tirar a 

Lourenço a occafiaó de íè queixar , &accendiá-o 

para abrazallo mais no Divino Amor & accrecen- 

tarlhe razoes de merecer. De maneyra, que aíTun 

diífimulava Lourenço a oífença, & a moleftia, co- 

mo fe o vento mòderaflè as chamas; & affim o ma- 

goavaó, cada ves mais, as dores; como íe o ar , & o 

vento da perfeguiçaõ afiòprando ateafle mais as la- 

varedas. Para Lourenço arder em A mor, & íèntir, 

o vento areava o fogo; mas para diífimular a injuria 

& íbfrcr com paciência, o mefmo vento era branda 

viraçaô que refrefcava o incêndio 

Quis Deos moílraríe aoPropheta Elias para o 

advertir & confolar retirado, & perfeguido da ím- 

pia Iezabel .-dvcrtelhe hum Anjo que chegue apor- ^ ^ 

tadagruttaaondeeftava eícondido para vero Se- M * 

nhor que fazia tranfito por aquelle lugar; fae Elias 
da cova poemfe no lugar mais eminente, & cobrin- 

do o roílo com a capa em final de reverencia : Ope- 

nut 
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ruit vultttm fuumpalito , ouvio hum taõ forte vento, 

que parece abalava os montes, & fendo o calor de 

hum fogo ardente que çentil lava nos ares, Sc depois 

do fogo, que ardia foprou húa viraçaó branda, que 

o refreícava: Ouçamos o Texto. Sta in monte, © ec- 

oe Dominas tranfit $pintas gr and is , fé* fortis, contcrens 

montes: pojl commotionem ignis, &pojl ignem fibilus au- 

ra tenuis: E que mvftcrio haveria para Deos fe mof- 

trar primeiro a Elias em hum vento , que acccndia 

o fogo, Sc depois em húa viraçaó frefea , que mo- 

derava o incêndio ? Arezaó a meu ver foi; porque 

Elias era hum fogo abrazado em zelo, & Amor di- 

vino, rigorozo em caíligar culpas, confumir idola- 

ter le■ trias, & vingar oíFenças; Surrexit Elias ejuafi ignis, 

, \nrbum ipfius qttafifacida ardtb.it ; E quis Dcos mof- 
l' trarquefeo ventodaperíèguiçaódc Jezabel accen- 

dia o fogo para elle ícabrazar mais no divino A- 

mor, & rer mais que merecer, que eílè mefmo ven- 

to fe convertia em viraçaó branda , que esfriava as 

chamas , Sc diminuhla os tormentos para fenaó 

Theo- queixar. Tojl ignem fibilus aura tenuis. Ter hoc oflencknsy 

for et. quodlenitas folaejl Deograta,diçe nefte paífo o gran- 

de Thcodoreto. Neíla viraçaó moftrou Deos que 

antes queria Elias íõfrido.que zelozo. 

Arda Elias em fogo, mas naó fe queixe; porque 

' o vento da perfeguiçaó que aílbpra , he viraçaó da 

l tarde, que o refrefea. Notável ardid dc A mor, -3c 
i 1 fofri- 

ta 
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fofrimcnto! Para o Amor de Lourenço era a períè- ' 

guiçaó venço force, que accendia as lavaredas t mas 

para o folrimento era como freica viraçaõ , que 

çoncemperava as chamas. Masque íècobriílè Elias • 
com a ca pa : Operuit Vultum /num palito, naõ fe acre- 

vendo a íbfrer os incendiosde caminho tranfupofl 

comm itment ignis , Si que Lourenço padeça o fogo 

ranço de aílènco no leycoabrazado, comoíèo Mar- 

tyrio foílè o íèu defeanço ? E que tenha Lourenço 

por regalo eíle fogo que Elias temeu como caftigo ? 

Sim. Porque ainda que a capa , com queíècobrio 

Elias era figura daquelle divino Sacramento , que 

Chriíio deixou na terra , aíTim como elle deixou a 

capa aodifcipulo Elifeu, quando fe auzentou , co- 

mo notou Drogo: ^emanfitpallium, hoc e/l, Sacramen- r e- 

turn cor pons tui -j com rudo vay muico da figura ao h"' 

figurado. 

A capa de Elias figura do Sacramento , ainda 

que baftou para dividir as aguas do Jordaò,naó baf- 

tou para extinguir o fogo, que fulminou o Ceo^mas 

a realidade daquelle Divino Sacramento foi capa, 

efeudo, Sc reparo, com que Lourenço declinou a 

aéti vidade do togo ,• quenao he novo íervir aquelle 

auguílo Sacramento de fuften to , & juntamente de 
veíèido com que fe cobrioa nofla defnudes cauzada 

pelo peccado: 'BenediSlus fruflus, (fuifuit Mundicibus 

& ve/ta, dice o Boítrenfe. Do puro arminho, 8c çe
u/^a 

vello 
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vello nevado daquelle Divino Cordeiro : Exce Ag- 

nus. Compôs Deos ao homem a galla, com que re- 

paraílc os incêndios da concupifcencia. Sacr amentum 
Tafha yeftisnuptiiltscontexta ex Vellcre agni, dice S. Pafcafio. 
'ais. Efte heoefcudo , em que Lourenço reparou os 

Ímpetos do fogo ,&oembraçava , ou quando dif- 

tribuhia o Sacramento como Miniftro : Cut ccmmi- 
J,t ejus fifo j)ommafanguinis dtfpenfationem , ou quando o re- 

aCiis- cebia comodevoto. Nefteefeudo aondereverberao 

as luzes do Sol Divino,comodice 1 ertuliano cha- 
mando efeudo do Sol ao Sacramento : ClypeusSolts, 

teve Lourenço adefenfa contra as chamas do fogo 

terreno; E agora entendo eu a rezaó, porque David 

efereveo: que Deos mandava o Cryftal como pam 

cp, , para fuílentar,& a neve como Iam para veftir: Mu- 

i j 7 nu. tu Cbrijlallum fuam ficut bucal las Qui dat nivim ficut la- 
17. nam. Ao mefmo tempo que a neve daquelles acci- 

dentestcce a galla dainnocencia para húa alma, le 

embraça o Criftal durodaquelle pam divino, como 

efeudo para rebater os golpes, que fe oppoem á vi- 

da. Como o Sol une os rayos naquelle diaphano el- 

cudo de Criftal, naó ha rezaò para temer ; porque 

com o reflexo accendenos çoraçóes o fogo do Divk 

no Amor. 

E ò quanto mais refplandecem hoje os coraçoes, 

do que antiguamente os Montes com os rayos do 

Sol , que reverberavaó nos çfeudos do exercito de 
Antio- 
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Antíoco, ftefuljit Sol inclypeos aureos, & refplenduerunt 

montes abeisi. Sicut lampades ignis. Accenderaó-íeos i.tt.6 

montes em fogo; porq unia o Sol os ray os, & re ver- 

bera vao as luzes no dourado afio doseficudos: 1{eful- 

fil Sol m clypeos aureos: porem hoje unindo/ê as luzes 

do Sol naqueile puriflimo efcudode criftal,c6 os fe- 

us reflexos atearão o fogo , & abrazáraó dous fagra • 

dos Montes no fogo do divino Amor. E quaes laó? 

Eu o direi. 

Vidam admontem MirrbafS adcollem Tburis. Que- (-. 

ro ir,dizia o Divino Efpoíò figura exprefla de Chri- mt' 

fio Senhor noflò, ao monte da Mirra, & ao Outei- 

ro do Incenloj Hum, & outro monte eftava ficiado 

noflorcntiflimoJardimdeSalamaó,aonde elleedi- 
ficou, como magnifico,& fabio, hum fumptuofifli- 

mo templo para oíferecer a Deos perenne íâcrificio 
mais grato por exercitar virtudes no mefmo lugar 

aonde colhia flores , íêm que a recreação do corpo 

tirafle o lugar aos exercícios do Eípirito ln borto Sa- 

lomonis, fuit collis Tburis Vtcinus monti Mirrb*, in quo Sa* 

lomon*dt/icavittemplunr.g\ofàiodouú(ruuo A lapide A La- 
E que vem Chrifto fazer ao Monte da Mirra, & ao f'de bio 

Outeiro do Inccníò, ou ao tempi o , aonde hum & 

outro monte eftà collocado ? Direi: A Mirra todos 

fabem, que fimbolicamentehea Senhora ; Sicut 

Mirrba electa dedi fuaVitatem odoris. OInccnço, he 

Lourenço Santo , que no fogo entre os ardores ex- 

h.;lou 
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y halou fragrâncias de virtudes. Thus ard.ns in igne, juf- 

Vcrtn *us ftlgram m tribulatione: dice Zeno Veronenfe. 
Foi Chriftoaomonteda Mirra, entrou em Ma- 

ria Senhora noflã , para que accendendo nella, co- 

' moem Mirra as chamas do amor Divino, a deixai- 

fetaô agudo Monte nas perfeições, & inaccelíivel 

aosdifcurfos , como he aos olhos húa fútil virgula 

' Cant 3 comporta de fumo : Sicut Virgula fumi ex aromatibus 
ln. 6. Mnrhet. E fobio a outro Monte, que he Lourenço 

para que ficafíe exhalando fragrâncias de virtudes, 

como incenfoabrazado em fogo. Os reflexos do Sol 

Divino naquelle diaphano Criftal accenderaó nef- 

tes dous Montes o fogo do Divino Amor: ^efulfit 

Sol; re/plcnduerunt montes,ficut Umpades ignis. Emlium 

que he Maria, para florecer ôc fobir em dons,& gra- 

ças como vara : Qua eft iftay qu<e accendit ficut Virgula 

fumi ex aromatibus mirrb<£; em outro, que he Louren- 
co para refpirar fragrâncias como aroma , que no 

meímo fogo, cm que arde, aviva mais o íiiaviflimo 

çheyro, em que reicende. 

Ó Ponto he, quede tanto fogo , & de taõ vivo 

reflexo centille em norths corações nua iailca do A- 

mordivino , queaflbprada dasinfpiraçoesceleftes 

ainda que principie fail ca ,bem pode acabar inccn- 
JÍtnbr. dio, que fe o fogo, em que fe abrazou Lourenço, co- 
JcrwJe modice Ambrorto allumiou , & inflamou todo o 

lj.°o 
A mundo : Lmentius lumuie , quo Juccen/us eflymundum 

HlU" 
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UluminaVu & cale fecit \ lafti ma fera, que ateandofe o 

fogonadiífancia deixe tibios aos que aflifténa pre- 

zença.fendo verdade, que o A mor entra pela viífa. 

Outra ves laftima íêrà, que ferindo os rayos com 

mayor impulío a grandeza dos montes, os pattern 

hoje em claro , obrando íeu effeito nos vallesmais 

humildes : Mas Senhor íeja muito embora affim, 

que naó ha hoje monte íbberano, que para receber 

taó divino influxo, íènao torne ja valle abatido, pa- 

ra que das lagrimas que lè chorão nefte valle faça 

degraos a contrição para íobir ao elevado Monte 

defleCeo,como dizia David : J/cenfitnesincorde 

fuodi/po/mt m Valle lacbrjmarum; para que finalmen 

te no Ceo , aonde com as lagrimas ccífaó as penas, 

tenha cada hum denòsogoftodeíê ver transfigu- 

rado em hum Monte de gloria. 

Quam mihi9 &■ vobis pr aflare digit. T?. 

F. Spiritus San&us Ajnen. 

FINJS LAUS DEO 

VIRGINIQUE MATRI 

Santillimas Divoquas Jo- 

an njUmeoquas 

Paulo. 
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